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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Agravos por causas externas são 
configurados como um problema no sistema 
de saúde pública pela alta morbimortalidade 
com implicações na vida pessoal e familiar das 

vítimas. Trata-se de um estudo epidemiológico 
descritivo de base de dados secundários, 
com abordagem quantitativa que tem como 
objetivo conhecer os principais atendimentos 
a causas externas, realizados pelo SAMU de 
Jacarezinho – PR. Os dados compreendem o 
período dos 12 meses do ano de 2017 e foram 
coletados no módulo SAMU, dentro do Sistema 
Estadual de Regulação. Foram analisadas 
551 ocorrências compreendidas entre os 
principais atendimentos a causas externas. Os 
resultados foram submetidos às análises de 
variância One-way ANOVA, seguida de Tukey, 
sendo expressos como média ± erro padrão. 
Os resultados obtidos permitiram observar que 
queda de mesmo nível é a ocorrência mais 
recorrente abrangendo todas as faixas etárias 
e sexos. Homens menores de 60 anos são mais 
susceptíveis a acidentes automobilísticos e 
estão mais envolvidos em situações de violência, 
enquanto que mulheres, apresentaram maior 
índice de intoxicação medicamentosa. Conclui-
se que identificar as principais causas externas 
atendidas pelo SAMU, permite investir na 
capacitação dos profissionais com a finalidade 
de fornecer atendimento rápido e de qualidade 
a vítima.
Palavras-Chave: Serviços Médicos de 
Emergência; Emergências; Causas Externas.
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MAIN SERVICE PERFORMED TO VICTIMS OF EXTERNAL CAUSES BY SAMU IN 

JACAREZINHO - PR IN THE YEAR 2017

ABSTRACT: Diseases due to external causes are configured as a problem in the public 
health system due to high morbidity and mortality with implications for the personal 
and family life of the victims. This is a descriptive epidemiological study of secondary 
databases, with a quantitative approach that seeks to learn about the main care for 
external causes, performed by the SAMU of Jacarezinho - PR. The data covers the 
period of the 12 months of the year 2017 and was collected in the SAMU module, 
within the State Regulation System. 551 occurrences were analyzed, comprised 
among the main assistance to external causes. The results were subjected to variance 
analysis One-way ANOVA, followed by Tukey, being expressed as mean ± standard 
error. The obtained results allowed us to observe that falling from the same level is the 
most recurrent occurrence covering all age groups and genders. Men under 60 years 
of age are more susceptible to car accidents and are more involved in situations of 
violence, while women, presented a higher rate of drug intoxication. It is concluded 
that identifying the main external causes served by SAMU, allows the investing in the 
training of professionals in order to provide quick and quality care to the victim.
KEYWORDS: Emergency Medical Services; Emergencies; External causes.

1 | 	INTRODUÇÃO

Causas externas são eventos não naturais, podendo ser classificadas em 
acidentais ou intencionalmente provocados, caracterizando-se pelo conjunto 
de agravos à saúde que provocam algum tipo de lesão, seja física, mental ou 
psicológica, podendo ou não levar ao óbito. Em outras palavras, pode-se também 
dizer que é um dano ao organismo produzido pela troca de energia que tem efeitos 
perceptíveis relativamente repentinos (Imamura, 2012; Gimenez, 2015). 

Dentro deste grupo, incluem os ferimentos provocados por acidentes de 
transporte, homicídios, agressões, quedas, afogamentos, envenenamentos, 
suicídios e lesões por ação mecânica, química, térmica, energia elétrica ou 
radiação (Ministério Da Saúde, 2010; Gonsaga et al., 2012). Tal categoria pode ser 
configurada como um problema de grande impacto nos sistemas de saúde pública 
e de proteção social pela alta mortalidade, morbidade com implicações relevantes 
na vida pessoal e familiar das vítimas (Ministério Da Saúde, 2010; Gonsaga et al., 
2012; Marín-León et al., 2012).

No Brasil, a mortalidade provocada por esses agentes externos ocupa a 
terceira posição entre as causas de morte, registrando 130.000 óbitos anualmente, 
sendo superada apenas pelas doenças neoplásicas e cardiovasculares (Simões et 
al., 2012). Já nos Estados Unidos, as causas externas ocupam o quarto lugar na 
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classificação de causa de mortes em todas as idades e são as principais causas de 
óbito entre crianças, adolescentes e adultos jovens (Imamura, 2012).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), observa-se uma elevação 
crescente na taxa de mortalidade por causas externas (Ministério Da Saúde, 
2010), principalmente em países de baixo e médio rendimento (Imamura, 2012), 
representando 9% dos óbitos mundiais e 90% nestes países (Ministério Da Saúde, 
2010; Batista et al., 2018).

Como consequência, a demanda pelo atendimento nas áreas de urgência e 
emergência tem crescido e se tornado cada vez mais expressiva na sociedade 
brasileira o que traz à tona a importância dos serviços de Atendimento Pré-Hospitalar 
(APH) como o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) para a redução 
da morbimortalidade relacionada as causas externas (Silva et al., 2010).

A implantação desse componente pré-hospitalar móvel previsto na Política 
Nacional de Atenção às Urgências, assim como de suas centrais de regulação em 
municípios e regiões de todo o território brasileiro, representa uma importante porta 
de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), por receber diversas demandas 
emergenciais da população e prestar o atendimento inicial à saúde do usuário 
(Teles et al., 2017).

Portanto, devido a uma crescente necessidade deste serviço, quantificar os 
eventos por causas externas possibilita determinar prioridades para se atuar sobre 
o problema, estabelecer metas de controle e criar políticas públicas de ação. Desta 
maneira este trabalho tem como objetivo conhecer os principais atendimentos, 
relacionados a causas externas, realizados pelo SAMU da cidade de Jacarezinho – 
Paraná no ano de 2017. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo de base de dados 
secundários, com abordagem quantitativa. A pesquisa descritiva tem como principal 
objetivo descrever características de determinada população ou fenômeno, ou o 
estabelecimento de relações entre as variáveis de forma a apenas observar, 
registrar e analisar as informações coletadas, sem o envolvimento ou interferência 
do pesquisador (Raupp and Beuren, 2006).

A população de estudo se caracteriza pelos indivíduos atendidos pelo SAMU 
devido a lesões por causas externas no ano de 2017, sendo a base descentralizada 
de Jacarezinho-PR responsável por prestar atendimentos aos 22 municípios 
compreendidos pela 19ª Regional de Saúde.  

O material avaliado compreende o período dos 12 meses do ano de 2017, 
onde foram identificados 3340 atendimentos, sendo 658 chamadas decorrentes de 
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agravos por causas externas, divididas em 34 categorias. Foram selecionadas as 
principais causas externas atendidas neste ano pelo SAMU totalizando uma amostra 
de 551 atendimentos, o que corresponde a 84,1% de todos os atendimentos por 
causas externas. As causas externas totalizaram 19,70% dos atendimentos, ficando 
atrás apenas dos atendimentos clínicos que corresponderam a 69,31%. 

As causas externas foram selecionadas devido à sua tendência de crescimento 
nas taxas de mortalidade, e por serem consideradas evitáveis (Imamura, 2012).

Como critério de inclusão foram analisadas as categorias de atendimento 
com média maior de 3 casos no ano e foram excluídos deste estudo, atendimentos 
menos expressivos (média inferior a 3 atendimentos no ano), bem como os agravos 
clínicos, gineco-obstétricos, psiquiátricos e transferências, que são disponibilizados 
pelo sistema, mas não se enquadram como causas externas. 

Os dados foram coletados no banco de dados contido no módulo SAMU dentro 
do Sistema Estadual de Regulação, no período de agosto a setembro de 2018.  Os 
dados foram cruzados com as variáveis sexo e faixa etária, conforme classificado 
pelo sistema SAMU SESA-PR.

Os resultados obtidos foram submetidos às análises estatísticas através do 
programa GraphPad Prism 5.1, sendo expressos como média (M) ± erro padrão 
(EP). Os dados foram tratados pela análise de variância One-way ANOVA, seguida 
de Tukey. Valores de p<0,05 foram considerados estatisticamente significantes.

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Seres Humanos 
da Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP, sob parecer Nº 2.621.337. 
Os pacientes, bem como os profissionais envolvidos tiveram suas identidades 
preservadas. 

3 | 	RESULTADOS

Foram analisadas 551 ocorrências compreendidas entre as principais categorias 
de atendimento a causas externas realizadas pelo SAMU no ano de 2017. Sendo 
estas: queda de mesmo nível, queda de moto, colisão auto x moto, queda de altura, 
agressão corporal, ferimento por arma branca, intoxicação medicamentosa, colisão 
auto x auto, colisão auto x anteparo e capotamento auto. 

As vítimas de queda do mesmo nível corresponderam a 290 atendimentos 
(52,6%), representando uma média mensal de 96,67 ±37,53 ocorrências, sendo este 
valor significativo (p<0,001) quando comparado às demais categorias. À exceção 
da queda de mesmo nível, não foram observadas diferenças significativas quando 
as demais categorias foram comparadas (p>0,05) (Figura 1).
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Figura 1 – Média mensal de atendimentos por categoria ±EP, realizados pelo SAMU de 
Jacarezinho, 2018.

Legenda: *p < 0,001, quando comparado às demais categorias.

Fonte: Os autores.

Quando correlacionado o sexo com o número de ocorrências, verificou-se para 
queda de mesmo nível uma diferença significativa (p<0,001) entre os três grupos 
(masculino, feminino e não informado) (Tabela 1).

Para as categorias auto x moto, queda de altura, agressão corporal, ferimento 
por arma branca e auto x anteparo observou-se diferenças significativas (p<0,05) 
quando comparado o sexo masculino com o sexo feminino e o grupo não informado 
(Tabela 1). 

Tabela 1 – Ocorrências classificadas por sexo, realizadas pelo SAMU de Jacarezinho-PR, 2018. 
Legenda: Os resultados são expressos como números inteiros e Média de ocorrências por mês ± Erro Padrão. 
Letras diferentes em colunas do mesmo conjunto de dados apresentam diferenças significativas (p <0,05, teste 

de Tukey).

Fonte: Os autores.
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Na intoxicação medicamentosa verificou-se diferença significativa quando 
comparado o sexo feminino com o sexo masculino e o grupo não informado (p<0,05). 
As categorias queda de moto, auto x auto e capotamento auto, não apresentaram 
diferenças estatísticas (p>0,05) (Tabela 1). 

Na Tabela 2, quando analisada a faixa etária da amostra, verificou-se que 
indivíduos com idade maior de 60 anos apresentaram diferenças significativas 
(p<0,05) quando comparados com os grupos de 0 a 20 anos e 21 a 60 anos para as 
categorias queda de moto, auto x moto e capotamento auto.

Para as categorias agressão corporal, intoxicação medicamentosa e auto 
x auto observou-se uma diferença significativa (p<0,05) quando comparados os 
grupos, maior de 60 anos com os de 21 a 60 anos (Tabela 2).

Quando analisadas as categorias ferimento por arma branca e auto x anteparo 
verificou-se uma diferença significativa para o grupo de 21 a 60 anos quando 
comparado aos grupos 0 a 20 anos e maiores de 60 anos (Tabela 2). 

As categorias queda de mesmo nível e queda de altura não apresentaram 
diferenças significativas quando comparados os grupos de faixas etárias (p>0,05) 
(Tabela 2). 

Tabela 2 – Ocorrências classificadas por faixas etárias, realizadas pelo SAMU de Jacarezinho-
PR, 2018. 

Legenda: a p <0,05 quando comparado com as faixas etarias 0-20 e 21-60.
b p <0,05 quando comparado com a faixa etaria 21-60.

c p <0,05 quando comparado com a faixa etaria 0-20 e >60.

Fonte: Os autores.
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4 | 	DISCUSSÃO

O crescimento rápido e desordenado das cidades tem ocasionado mudanças 
epidemiológicas importantes, especialmente, quando se refere ao aumento de 
atendimentos em situações de urgência e emergência. Este fato, coloca o SAMU 
como componente chave na assistência realizada às vítimas de agravos urgentes à 
saúde, fora do âmbito hospitalar (Almeida et al., 2016).

Devido a esta demanda crescente nos atendimentos, identificar as principais 
causas externas atendidas pelo SAMU, permite investir na capacitação dos 
profissionais com a finalidade de fornecer um atendimento de qualidade a vítima.

Após análise dos atendimentos realizados pelo SAMU de Jacarezinho – PR 
no ano de 2017, constatou-se que a ocorrência queda de mesmo nível apresentou 
resultados expressivamente maiores que as demais categorias, ocorrendo em 
todas as faixas etárias analisadas. Isto pode estar relacionado com o fato de que 
esta abrange diversas situações como as culturais, patológicas, bem como aquelas 
inerentes à idade.

Para Miranda Neto et al. (2010), as crianças tendem a cair mais pois são 
mais ativas, ansiosas, curiosas e querem explorar o ambiente, aprendendo e se 
adaptando a ele. Já os adolescentes e adultos, segundo Heijnen and Rietdyk (2016) 
parecem sofrer quedas, principalmente por escorregões e tropeções, que ocorrem 
por desatenção enquanto estão enviando mensagens no celular.

Ribeiro et al. (2016), relata que nos idosos as quedas podem acontecer em 
decorrência da associação de fatores intrínsecos, como a diminuição da acuidade 
visual e auditiva, a debilidade muscular, a alteração da marcha, a presença de 
deficiência, o uso de vários medicamentos, as quedas precedentes, a osteoporose, 
a doença de Parkinson, o declínio cognitivo, entre outros; e extrínsecos, que 
envolvem aspectos do ambiente, tais como estrutura inadequada das residências e 
vias públicas.

Além disso, a queda de mesmo nível é um tipo de ocorrência que, segundo 
este estudo, independe do sexo, ocorrendo significativamente nos três grupos 
analisados. No entanto, é possível observar que o grupo do sexo masculino 
apresentou valores superiores aos demais. Uma hipótese para tais resultados pode 
ser uma consequência aos cuidados à saúde, pouco valorizada entre os homens, 
o que os coloca em situação vulnerável. Para Gomes et al. (2007) apesar das 
taxas masculinas assumirem um peso significativo nos perfis de morbimortalidade, 
observa-se que a presença de homens nos serviços de atenção primaria à saúde é 
menor que das mulheres.

Outro resultado que corrobora com tal hipótese pode ser observado na 
intoxicação por medicamentos, onde indivíduos do sexo feminino por apresentarem 
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um maior cuidado com sua saúde, demonstram maior prevalência nos atendimentos 
às intoxicações medicamentosas principalmente devido a automedicação. Oliveira 
and Suchara (2014) afirmam que a dupla jornada de trabalho, unindo o trabalho fora 
e dentro de casa e a atenção aos filhos e marido, pode induzir um uso acentuado e/
ou errôneo de medicamentos por meio da automedicação para que a mulher esteja 
sempre bem para cumprir seus compromissos.

Por se tratar de um fator arraigado na cultura brasileira, o sexo masculino 
é associado a invulnerabilidade, força e virilidade, sendo aquele responsável por 
trabalhos mais arriscados e pelo sustento da família. Portanto, segundo Gomes et 
al. (2007), homens buscam os serviços de saúde em duas situações: quando a dor 
se torna insuportável ou quando há uma impossibilidade de trabalhar.  

No que diz respeito ao trabalhador, estudos com base no Sistema de Vigilância 
de Acidentes e Violências (VIVA), em 2008 e 2011, nos serviços de emergência do 
país, identificaram que entre os atendimentos por causas externas, cerca de um 
terço de usuários atendidos foram devido aos acidentes de trabalho (Malta et al., 
2017). De acordo com Rodrigues (2017) os acidentes de trabalho mais frequentes 
estão relacionados a quedas de altura.

Desta maneira, os dados obtidos neste estudo apresentaram resultados 
estatisticamente relevantes para a queda de altura no sexo masculino. Porém, 
mesmo não havendo diferenças significativas na análise das faixas etárias, há 
o maior número de ocorrências entre 21 a 60 anos, onde está inserida a classe 
trabalhadora, ou seja, a população economicamente ativa.

Segundo Schimanoski (2015) a queda de altura está associada com 
aproximadamente 40% dos acidentes de trabalho registrados no Brasil, e com cerca 
de 25% das causas de morte decorrentes de acidentes. Ocorrendo principalmente 
durante a montagem de estruturas, em obras e reformas, nos serviços de manutenção 
e reforma de telhados, nos serviços em postes elétricos, nos trabalhos em torres de 
telecomunicações, entre outros.

Outros eventos, onde a população masculina se destaca são nos acidentes 
automobilísticos, como as ocorrências auto x moto e auto x anteparo que mostraram 
valores significativos para este sexo, com predominância na faixa etária abaixo dos 60 
anos. Vários autores demonstraram maior prevalência de acidentes automobilísticos 
no sexo masculino em jovens e adultos. Os principais fatores que influenciaram nos 
resultados foram o excesso de velocidade, condições dos veículos e das vias bem 
como a falta de adesão ao uso de equipamentos de segurança e o consumo de 
substâncias psicoativas (Marín-León et al., 2012; Rezende Neta et al., 2012; Souto 
et al., 2016; Biffe et al., 2017).

As ocorrências de queda de moto, auto x auto e capotamento auto, apesar 
de não apresentarem diferenças estatísticas significativas com relação ao sexo, 
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ocorrem principalmente em vítimas com menos de 60 anos. Além dos argumentos 
expostos anteriormente, Biffe et al. (2017) ressalta que os eventos automobilísticos 
são responsáveis por altos índices de morbimortalidade, diminuindo a qualidade de 
vida da população e se apresentando como um grave problema de saúde pública, 
colocando o Brasil no 3º lugar entre os países com maior número de mortes causadas 
pelo trânsito.

Zandomenighi et al. (2011) relata que jovens e adultos apresentam um 
perfil mais vulnerável, caracterizado por estarem mais favoráveis a exposição de 
riscos. Segundo Guimarães and Pasian (2006), o comportamento impulsivo ou 
agressivo está relacionado a conflitos despertados pelo ambiente interpessoal, que 
fortalecem os impulsos agressivos. Estes quando não dominados, devido a uma 
baixa capacidade de autocontrole, podem dar origem a comportamentos de risco 
psicossocial, sobretudo com manifestações de violência e intolerância.

Com base nestas características apresentadas, homens com a faixa etária de 21 
a 60 anos, apresentaram um maior número de ocorrências relacionadas a violência 
(ferimento por arma branca e agressão corporal) com números significativos para 
estas idades e sexo.

Souza (2005), aponta que o Brasil teve, no ano de 2000, 34.132 internações 
hospitalares por agressões, o que corresponde a 5,4% de todas as hospitalizações 
por causas externas, onde o sexo masculino representou 84,5% dessas. De forma 
semelhante Zandomenighi et al. (2011) evidenciou que vítimas de ferimento por arma 
branca são em sua maioria compostas por jovens, solteiros e do sexo masculino.

Os principais fatores de risco que levam a violência e a intolerância, parecem 
estar relacionados a questões no âmbito social, religioso, de gênero ou cultural. 
Acredita-se que a fragmentação da sociedade em diferentes comunidades, aumente 
a desigualdade entre grupos provocando manifestações, reivindicações, e até 
mesmo remodelamentos em âmbito legal. Para Scarpi (2017) ao polarizar a luta de 
um determinado grupo por melhora, abre-se espaço para ressonâncias autoritárias 
e extremismos. Tal problema pode-se ampliar quando iniciativas intolerantes são 
transportadas para legislação, significando muitas vezes a perda de direitos para 
determinados grupos, podendo incitar censuras, aumento da violência e intolerância.

A partir dos resultados apresentados e discutidos, observa-se que as causas 
externas têm impactos negativos a nível pessoal, familiar e governamental 
visto que despesas previdenciárias são geradas, elevando os custos aos cofres 
públicos devido à impossibilidade de trabalho das vítimas, bem como há o alto 
custo econômico para os serviços de saúde e segurança, além de ser considerado 
um importante problema de saúde pública, evidenciado pelo elevado números de 
internações, e sobrecarga aos serviços de atenção às urgências (Marín-León et al., 
2012; Biffe et al., 2017).
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5 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que a queda de mesmo nível é a ocorrência mais recorrente 
abrangendo todas as faixas etárias e sexos. 

	  Homens com menos de 60 anos, se apresentam mais susceptíveis a acidentes 
automobilísticos e estão mais envolvidos em situações de violência, enquanto que 
as mulheres, por possivelmente cuidarem mais de sua saúde, apresentam maior 
índice de intoxicação medicamentosa.

Os achados deste estudo tornam-se essenciais pois contribuem para o 
conhecimento das principais ocorrências atendidas pelo SAMU, fornecendo 
uma visão ampliada dos atendimentos e gerando informações que permitem 
o desenvolvimento de ações de prevenção a saúde da população, bem como 
possibilita o desenvolvimento de intervenções por meio de educação continuada e 
permanente aos profissionais atuantes no APH, para que o atendimento às vítimas 
tenha maior qualidade.

Os fatores limitantes caracterizam-se pelas categorias pré-definidas no 
sistema onde estavam contidos os bancos de dados. A categorização de dados 
brutos pode dificultar ou mesmo encobrir informações relevantes, como as faixas 
etárias, que se encontravam agrupadas, não permitindo analisar a amostra de 
forma mais detalhada. No entanto, estas limitações não impediram a obtenção de 
informações significativas como a queda de mesmo nível, que se evidencia em 
todas as idades, independente do sexo. Além disso pôde-se verificar que homens 
são mais vulneráveis a agravos por causas evitáveis do que mulheres.

Espera-se que os resultados encontrados possam estimular e subsidiar 
pesquisas futuras nessa área, uma vez que a continuação de estudos que abordem 
essa temática contribuirá com o desenvolvimento e aperfeiçoamento de estratégias 
de enfrentamento as causas externas. 
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